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RESUMO

Em tudo que fazemos na vida, até nas simples atividades do nosso cotidiano o uso da comunicação torna-se necessário, principalmente em se tratando das relações humanas, que cada pessoa trás consigo a história familiar, na qual pode ser considerada uma forma indireta de comunicação. Para o desenvolvimento deste estudo foi realizado uma pesquisa tipo qualitativa com abordagem exploratória descritiva, em um Hospital de Ensino Público de grande porte da cidade de Curitiba/PR, na Unidade de Quimioterapia de Auto-Risco. O processo empregou a análise de conteúdo proposta por Bardin em 2009. Foram considerados critérios de exclusão os pacientes com idade inferior a 18 anos, com diagnóstico indefinido, internados há menos de três dias em isolamento, os que não aceitassem participar ou que não estavam em condições de comunicação verbal ou física para assinar o TCLE. O contato com os entrevistados aconteceu em um dos dias de visita ao local com consentimento da enfermeira do setor. Foram incluídos 13 participantes no estudo. Após transcrever e analisar os discursos obtidos nas entrevistas gravadas destes pacientes foi possível organizar a análise em duas Unidades de Conteúdo que se dividem em seis Unidades de Registro. Os médicos foram citados por todos participantes do estudo (13), já a equipe de enfermagem descrita como “enfermeiros, equipe de enfermagem, pessoal que cuida e meninas que cuidam”, lembrados por 85 por cento (11). Os participantes apresentaram conhecimento sobre seu diagnóstico e consciência sobre a importância do tratamento, demonstrando na maioria das vezes, otimismo e esperança – fatos que podem ser atribuídos à dedicação, compromisso e bom relacionamento da equipe. Do mesmo modo, que a elaboração da pesquisa permitiu conhecer não só a percepção do paciente em relação à comunicação entre a equipe de saúde na unidade, mas a relação entre os profissionais, o paciente e sua família. Através da análise dos discursos, compreendemos a importância da comunicação efetiva entre a equipe, sendo um fator determinante para o sucesso do tratamento e do cuidado humanizado, visto que a comunicação interfere positivamente em toda a trajetória da doença.
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